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1. Definição e planeamento de um projeto profissional.
2. Exercer Fisioterapia com segurança: 

a) Obrigações legais: obtenção de cédula profissional, 
licenciamentos, licenças camarárias, seguros a 
contratualizar, formação transversal obrigatória, 
tabela de preços, RGPD, consentimento informado, 
ERS, práticas de publicidade em saúde, 
reclamações, direitos e deveres do utente, 
legislação que abrange a Fisioterapia;

b) Receitas: Recebimentos, recibos enquanto 
empresa, recibos verdes, fundos de maneio;

c) Custos: equipamentos, instalações, recursos 
humanos, segurança social, IRS e IVA, condições e 
procedimentos para rescisão de contratos (apoio 
jurídico na APFISIO), contratação de Contabilista;

3. Processo da Fisioterapia;
4. Padrões da Prática; 
5. FUTURO: Certificação da Qualidade nas Unidades .

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
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Pôr as contas em Ordem ??

Pôr as contas em Ordem, mas……

Antes de pôr as contas em Ordem …..

Depois de pôr as 

contas em Ordem …..

E

Obtive um certificado ….. O que faço com ele?

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


Factos da Empregabilidade em Fisioterapia
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Não existem empregos para a vida
Ex: IBM, Páginas Amarelas,….

 Temos de procurar emprego 

 Estado – 10%
 Empregadores SNS, 5€ à hora em média (contra recibo verde) – 90%

 Assim a menos que um grande empregador nos ofereça 1 emprego 
adequado às nossas competências … temos de:
 Criar o nosso próprio emprego
 Observar as necessidades de mercado da área da residência

Vantagens: Desvantagens:

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
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Ferramentas de análise:

1. Brainstorming 
2. Benchmarking
3. Análise SWOT 

(strengths, weaknesses, opportunities, 
threats)

4. Metodologia 5W+2H 

Definição de um projeto profissional 

Aspetos a considerar 
na estruturação do 
próprio emprego

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
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Definição e planeamento de um projeto profissional

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
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1 - Delinear e planear um projeto profissional 
em Fisioterapia

 Perceber o que queremos fazer: trabalhar sozinho ou com uma equipa, no privado ou numa 

instituição pública;

 Verificar e conhecer as características da concorrência, isto é quem são os outros que 

à minha volta exercem uma atividade semelhante e de que forma;

 Definir a área de intervenção: onde se sente mais confortável, onde gostaria de trabalhar, onde 

tem mais conhecimento para trabalhar, ou ainda após constatação de uma necessidade na comunidade 

(ex.: população envelhecida pode ser uma oportunidade,…);

 Procurar e aprofundar conhecimento nas áreas de intervenção escolhidas;

Modalidade do exercício da profissão: Instituição pública ou instituição privada, ou 

individualmente (Gabinete ou Domicílio).

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
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1 - Delinear e planear um projeto profissional 
em Fisioterapia

Etapas do projeto profissional:

Identificar o nosso público-alvo 
(necessidades dos utentes);
Determinar os nossos objetivos de 
intervenção;
Dar um nome ao Gabinete 
/clínica/ Unidade de Fisioterapia
Elaborar/Criar um logotipo
Estabelecer um orçamento total
Elaborar um plano de 
divulgação/comunicação da nossa 
atividade em Fisioterapia
Cronograma de implementação
Modelos de avaliação

Para que um projeto de empregabilidade 
em Fisioterapia tenha sucesso:

 Definir o objetivo e campo de 
intervenção/ação

 Ter consciência da situação actual
 Conhecer os requisitos legais  e contratuais 

para execução da atividade;
 Fazer um levantamento dos Recursos 

disponíveis
 Elaborar um orçamento do projecto

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
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 REALIDADE

 FASE INICIAL-------IEFP: Estágios Profissionais (9meses x 691,7€ (1,65 IAS)) 
https://blog.alertaemprego.pt/estagios-iefp-direito-condicoes/?fbclid=IwAR0OAr4O4oWjl_6sQQgEvuxVbKOX-
HGhO_MBM2h4uKZbxvcd8E6MzRdGyLg 

 Maior Saída: Gabinete ou Domicílio 

o GABINETE: Vantagens e Desvantagens. Cuidados a considerar
o DOMICÍLIO: Vantagens e Desvantagens. Cuidados a considerar

 Alternativas de recurso: Exercer as duas modalidades 
em simultâneo consoante as necessidades dos Utentes

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


Casos de sucesso

https://www.bwizer.com/pt/bwizer_academy/obrigado_como_ser
_um_fisioterapeuta_empreendedor_por_hugo_belchior.html
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https://hugobelchior.com/

http://empreendedores.pt/empreendedores/

https://fisioterapeuta
empreendedor.pt/as-
conversas/

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
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Ter os Requisitos legais assegurados…..

a) Obrigações legais: 
 Obtenção de cédula profissional – ACSS; 
 Licenciamento da Unidade de Fisioterapia – Declaração de conformidade ERS 

(https://www.ers.pt/pages/106?news_id=394) + exigências de acessibilidade + exigências de 
segurança contra incêndios + Condições de higiene e segurança no trabalho +exigências de 
comportamento térmico dos edifícios;

 Licença de utilização - Câmara municipal competente;
 Parecer da Autoridade Nacional de Proteção Civil - Segurança contra incêndios;
 Seguros a contratualizar - Acidentes pessoais e Responsabilidade Civil ;
 Formação transversal obrigatória (SBV-DAE, Normas e Orientações clínicas da 

DGS, diretrizes do MS, normas e regulamentos da ACSS, etc), 
 Tabela de preços, Horário e Mapas de férias,
 RGPD, consentimento informado, 
 ERS, práticas de publicidade em saúde, reclamações, direitos e deveres do utente, 
 Legislação que abrange a Fisioterapia (ver site APFISIO);

2 – Exercer Fisioterapia com Segurança 

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
https://www.ers.pt/pages/106?news_id=394
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Informação sobre o Registo de Estabelecimentos de 
Fisioterapia
2012/03/26

Certidão de Registo do Estabelecimento 
O registo do estabelecimento na ERS é condição necessária para o exercício 
autónomo da atividade de fisioterapia, que terá de ser precedida de 
indicação clínica.
De notar que o registo só se completa com o pagamento da respetiva taxa 
de inscrição.

https://www.ers.pt/pages/106?news_id=394

2 – Exercer Fisioterapia com Segurança 

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
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 Decreto -Lei n.º 126/2014, registo obrigatório e público 
dos estabelecimentos prestadores de cuidados de saúde

 Regulamento n.º 66/2015, estabelece as regras do registo 
obrigatório no SRER dos estabelecimentos sujeitos à 
jurisdição regulatória da ERS

Um gabinete de fisioterapia,
não está sujeito ao regime de licenciamento específico 
constante do DL n.º 279/2009, de 6 de Outubro, e 
Portaria n.º 1212/2010, de 30 de Novembro, aplicável, tão 
só, às unidades de medicina física e reabilitação.

2 – Exercer Fisioterapia com Segurança 

Nos termos dos diplomas supracitados, e até que seja publicada a portaria respeitante ao 
licenciamento das unidades privadas de fisioterapia, estas apenas estão sujeitas a registo 
e não a qualquer tipo de licenciamento, seja ele simplificado ou ordinário. O que significa que, 
aliás, no seguimento de ações de esclarecimento que a ERS tem feito, a única coisa, para já, 
diversa, é a de que o registo na ERS deve ser feito a priori, só depois desenvolvendo-se o 
demais processo de constituição.

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
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2 – Exercer Fisioterapia com Segurança 

Folhetos informativos da ERS

 A ERS e o utente dos serviços de saúde
 Folheto informativo sobre o sistema de mediação de conflitos da ERS
 Acesso a Cuidados de Saúde por Cidadãos Estrangeiros
 Direitos e Deveres dos Utentes
 Informação obrigatoriamente disponível num estabelecimento 

prestador de cuidados de saúde

https://www.ers.pt/pages/437

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
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Publicidade relativa a serviços de saúde
https://www.ers.pt/pages/392

Decreto -Lei n.º 238/2015, de 14 de outubro
Estabelece o regime jurídico a que devem obedecer as práticas de publicidade em saúde, desenvolvidas 
por quaisquer intervenientes, de natureza pública ou privada, sobre as intervenções dirigidas à proteção 
ou manutenção da saúde ou à prevenção e tratamento de doenças. 
Este diploma legal é aplicável quer às terapêuticas convencionais, quer às terapêuticas não 
convencionais. (Artgs. 1º, 4º, 5º e 10º)
compete à Entidade Reguladora da Saúde (ERS) a fiscalização, a instrução dos processos de 
contraordenação e a aplicação das sanções aí previstas, bem como a definição de elementos relevantes 
para aferir da legalidade da publicidade em saúde.

Regulamento 1058/2016, de 24 de Novembro 
Regime jurídico que devem obedecer as práticas de publicidade em saúde

 Elementos de identificação do interveniente a favor de quem a prática de publicidade em saúde é efetuada
 Elementos da mensagem ou informação publicitada, adequados e necessários
 ao completo esclarecimento do utente

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
https://www.ers.pt/pages/392
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2 – Exercer Fisioterapia com Segurança 

Regulamento Geral de Proteção de dados (RGPD )

 Definir uma Política de Privacidade 
 Pedir Consentimento Informado para tratar dados relativos a:

 Condições de saúde 
 Envio/tratamento de informações relacionados com questões administrativas

https://www.ers.pt/pages/542

 Padrões da prática – CSP, WCPT, APFISIO
 Orientações da DGS -
 Organização Mundial de saúde, Informed Consent Form

Templates, 
https://www.who.int/rpc/research_ethics/informed_consent/
en

 Modelos APFISIO disponibilizados no site
https://www.ers.pt/pages/419

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
https://www.ers.pt/pages/542
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2 – Exercer Fisioterapia com Segurança 

b. Receitas: 
1. Recebimentos – conta bancária própria;
2. Recibos enquanto empresa, recibos verdes -
3. Fundo de maneio;

c. Custos: 
1. Equipamentos, 
2. Instalações, 
3. Consumíveis
4. Manutenções

d. recursos humanos, 
1. Segurança social (Valor IAS), IRS (28%),  e IVA (23%),
2. Condições e procedimentos para rescisão de contratos (apoio 

jurídico na APFISIO), 
3. Contratação de Contabilista;

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/




PROCESSO DA FISIOTERAPIA

19

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


Exame do Utente

Aplicação da
Intervenção

Avaliação de
Resultados

Identificação de Problemas/
Factores facilitadores

Diagnóstico/Prognóstico
em 

Fisioterapia

Definição de Objectivos

Planeamento e

Selecção da

Intervenção

RC

RC

RC

RC

RC

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


O âmbito do exercício em Fisioterapia
• Procura contínua da qualidade

• É um elemento-chave para a evolução dos fisioterapeutas, reduzindo a 
variabilidade do exercício clínico

• Autonomia profissional
• Os fisioterapeutas exercem de forma autónoma baseados na melhor evidência 

disponível, prestando um serviço no melhor interesse do utente/cliente

• Um elemento-chave é entender e trabalhar dentro dos limites da competência 
pessoal e no âmbito do seu exercício

21

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


Padrões de qualidade em Fisioterapia
http://www.apfisio.pt/wp-
content/uploads/2018/11/Qualidade_em_Fisioterapia.pdf

22

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/
http://www.apfisio.pt/wp-content/uploads/2018/11/Qualidade_em_Fisioterapia.pdf
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Publicação 

e 

divulgação 

do 

documento

CDN (2013)

Necessidade de 
rever os 
documentos 
«Padrões de 
Prática» e 
«Padrões das 
Unidades de Ft»

Criação do 
GTQ (2014)

9 elementos

Reuniões 
mensais

Total de 14 
reuniões

Acção de 
Formação 
«Qualidade em 
Fisioterapia»

(18.04.2015)

Documento 
disponibilizado no 
site da APF para 
consulta pública

Audição de pares

Posterior análise das 
propostas e 
reformulação do 
documento

Congresso 
Nacional de 
Fisioterapeutas

Documento 
reformulado e 
actualizado

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


• Têm como base o documento:

“Quality Assurance Standards for Physiotherapy Service Delivery” (CSP, 2012) 

• São um instrumento de promoção e garantia da qualidade

• Aplicam-se a todos os fisioterapeutas e estudantes de Fisioterapia

24

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


Padrões de Qualidade

• Estão organizados em 11 capítulos

• Cada padrão tem um conjunto de critérios mensuráveis

• Contém um conjunto de orientações dinâmicas que:
• Devem ser estudadas nas IES

• Aplicadas pelos fisioterapeutas

• Discutidas e refletidas pela nossa comunidade terapêutica

25

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


Padrões de Qualidade 

1. Gestão em Fisioterapia 

2. Autonomia e Responsabilização 

3. Prestação de um Serviço Seguro e Efetivo

4. Aprendizagem e Desenvolvimento 

5. Cuidados Centrados no Utente/Cliente 

6. Consentimento 

26

7. Registo e Governação da Informação 

8. Comunicação 

9. Intervenção Clínica em Fisioterapia 

10. Avaliação dos Cuidados e Serviços 

11. Promoção, Marketing e Publicidade de 
Serviços de Fisioterapia e Produtos

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


1. Gestão em Fisioterapia

1.1) A Unidade de Fisioterapia tem Declaração de Missão e descrição de Metas e Objetivos

1.2) A Unidade de Fisioterapia tem políticas e procedimentos que refletem a sua 
operacionalidade e são consistentes com a Missão, Metas e Objetivos 

1.3) O responsável pela Direção da Unidade é um fisioterapeuta 

1.4) A Unidade de Fisioterapia tem um plano organizacional escrito

1.5) A gestão e o planeamento contabilístico-financeiro das Unidades de Fisioterapia têm 
como base os princípios gerais de Contabilidade e Fiscalidade
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http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


2. Autonomia e Responsabilização

2.1 Os fisioterapeutas trabalham no âmbito da sua profissão e do seu exercício

2.2 Os fisioterapeutas demonstram comportamentos, competências (skills) e 
conhecimentos que correspondem às responsabilidades da sua atividade profissional

2.3 Os fisioterapeutas cumprem o dever de prestar cuidados de Fisioterapia aos
utentes/clientes

2.4 Os fisioterapeutas demonstram profissionalismo, em todas as circunstâncias

28

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


3. Prestação de um Serviço Efetivo

3.1) Que formação e treino um fisioterapeuta recebe?

3.2) A prestação de serviços é assegurada por uma equipa de fisioterapeutas, tendo em
conta a diversidade de cada um?

3.3) Os cuidados de Fisioterapia são prestados em ambiente seguro?

3.4) Como é a abordagem do fisioterapeuta em relação ao doente/cliente/utente?

3.5) Como/Quais são os procedimentos em relação ao equipamento? 

29

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


4. Aprendizagem e Desenvolvimento 

4.1) Compromisso ao desenvolvimento profissional contínuo (DPC).

4.2) Procurar oportunidades de DPC que apoiam a aprendizagem e desenvolvimento de
outros.

4.3) Envolvimento na educação clínica e no desenvolvimento da socialização profissional
dos alunos.

4.4) Existem no local de trabalho estruturas, processos e recursos que apoiam a
aprendizagem e o desenvolvimento.

4.5) Estimular a frequência de formação que atribua ECTS.

30

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


5. Cuidados centrados no Utente/Cliente

5.1) Rapidez no acesso aos cuidados de saúde;                    

5.2) Garantia de cuidados de qualidade;                             

5.3) Participação nas decisões e respeito pelas suas preferências;

5.4) Informação clara, compreensível e apoio à autonomia;

5.5) Amenidades;

5.6) Apoio emocional, empatia e respeito;

5.7) Envolvimento dos familiares;

5.8) Continuidade de cuidados

31

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


6. Consentimento 

6.1 O fisioterapeuta obtém e documenta o consentimento do utente antes de 
qualquer aconselhamento, avaliação, intervenção ou outro procedimento

6.2. É dada ao utente uma cópia do documento de consentimento informado e o 
original é conservado no processo clínico

6.3 Quando o utente não se encontra capacitado para dar consentimento, deve
proceder-se de acordo com a legislação em vigor

6.4 Participação na investigação clínica ou ensaio clínico

32

http://www.magellan-fti.eu/
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Consentimento informado

• O consentimento pode ser prestado de forma escrita, oral, ou por qualquer outro meio 
direto de manifestação da vontade.
O consentimento do utente pode ser:
• tácito ou implícito, quando resulta de factos que com toda a probabilidade o revelem;
• presumido, quando o utente está impossibilitado de exprimir a sua vontade e quando a 

situação é de urgência, não existindo uma manifestação de vontade anterior, no sentido 
da recusa da prestação do cuidado de saúde;

• com intervenção de terceiros, nomeadamente, do seu representante legal ou 
autoridade judicial (casos em que o representante legal recusa o consentimento, mas o 
médico entende que há prejuízo para o utente), relativamente a incapazes.

33

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


Consentimento informado
• Não existe um modelo formulário de consentimento informado obrigatório. 

Contudo, os modelos de consentimento informado escrito devem prever 
duas declarações:

• a declaração do profissional responsável pelo ato e tratamento, que 
contemple uma descrição do ato ou tratamento a realizar e riscos 
eventuais inerentes;

• a declaração da pessoa que consente.

34

https://www.who.int/rpc/research_ethics/informed_consent/en

http://www.magellan-fti.eu/
http://www.magellan-fti.eu/


Regulamento Geral de Proteção de Dados

• Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de abril de 
2016

• veio introduzir alterações significativas ao enquadramento legal da proteção de 
dados pessoais dentro da União Europeia, estabelecendo regras relativas à proteção 
das pessoas singulares no que diz respeito ao tratamento de dados pessoais e à sua 
livre circulação desses dados. Estas alterações devem influenciar, o modo de 
tratamento dos dados de saúde pelas entidades prestadoras de cuidados de saúde, 
quer no âmbito da prestação de cuidados de saúde, quer para efeitos de 
investigação.
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http://www.magellan-fti.eu/
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7. Registo e Governação da Informação

7.1) Todos os utentes da Unidade de Fisioterapia têm um processo clínico de Fisioterapia
adequado e circunstancial

7.2) Os processos clínicos são arquivados de acordo com a legislação em vigor.

7.3) Os sistemas de gestão documental em saúde devem respeitar as normas legais de 
preservação, conservação e segurança de dados, que possam conter todo e qualquer
elemento pessoal. 

7.4)  Deve existir comprovação de que as auditorias dos processos clínicos são planeadas e 
realizadas e que são implementadas ações em consequência disso.
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8. Comunicação

8.1 Existem mecanismos que garantem uma comunicação eficaz no interior e no exterior 
da Unidade de Fisioterapia 

8.2 Os fisioterapeutas comunicam eficazmente com os utentes/clientes da Unidade para 
garantir serviços efetivos e eficientes 

8.3 Os fisioterapeutas comunicam eficazmente com outros profissionais de saúde e 
entidades externas relevantes, para assegurar serviços efetivos e eficientes 

8.4 Os fisioterapeutas tratam toda a informação de forma estritamente confidencial

38
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CIF-OMS
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9. Intervenção Clínica em Fisioterapia 
9.1) O acesso à Unidade de Fisioterapia é justo e equitativo em função das necessidades do utente/cliente

9.2) Existe um sistema que assegura que os cuidados de Fisioterapia são o mais efetivos possível

9.3) Deve ser recolhida informação sobre o utente/cliente e o seu problema actual

9.4) O plano de intervenção deverá ser formulado em função da consulta de Fisioterapia e baseado na melhor
evidência disponível

9.5) As opções de tratamento apropriadas são identificadas

9.6) O plano de intervenção é avaliado sistematicamente, em função da evolução do estado de saúde do utente/cliente

9.7) Após a conclusão do plano de intervenção, são realizadas notas e ou relatórios de alta ou de transferência
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10. Avaliação dos Cuidados e Serviços

10.1) Existe um programa de melhoria da qualidade que se integra no plano de qualidade 
da Organização

10.2) A existência de um programa de auditoria assegura o processo de melhoria contínua 
da qualidade clínica.

10.3) Existem procedimentos claros e facilitadores para a apresentação e gestão das 
Reclamações.

10.4) É avaliado o efeito da intervenção em Fisioterapia e do plano de intervenção para 
assegurar que é efetivo e relevante para os objetivos da unidade.
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11. Promoção, Marketing e Publicidade de Serviços de 
Fisioterapia

11.1) A informação fornecida pelos serviços reflete com exatidão aquilo que é prestado

11.2) A informação fornecida sobre produtos reflete com exatidão as suas características

11.3) Os produtos vendidos ou fornecidos aos utentes/clientes são os adequados para a 
prestação de cuidados efetivos

11.4) O aconselhamento de um produto ou serviço é baseado no raciocínio clínico, 
evidência e relação custo-qualidade
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• No dia 1 de novembro de 2015, entrou em vigor o Decreto-Lei n.º 238/2015, de 14 de 
outubro, que estabelece o regime jurídico das práticas de publicidade em saúde.
• estabelece as regras “a que devem obedecer as práticas de publicidade em saúde 

desenvolvidas por quaisquer intervenientes, de natureza pública ou privada, sobre as 
intervenções dirigidas à proteção ou manutenção da saúde ou à prevenção e tratamento de 
doenças, incluindo oferta de diagnósticos e quaisquer tratamentos ou terapias, 
independentemente da forma ou meios que se proponham utilizar.”.

• O utente tem direito a:
• Ser corretamente informado sobre o serviço publicitado e sobre o prestador (hospital, clínica, 

profissional de saúde).
• Que os serviços publicitados sejam prestados com qualidade.
• Não ser induzido em erro.
• Apresentar reclamação se os seus direitos e interesses forem prejudicados, inclusive junto da ERS, 

através do seu livro de reclamações online.

• https://www.ers.pt/pages/392
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Linhas de desenvolvimento futuro –
intenções do GTQ
• Atualização do documento de 3 em 3 anos

• Divulgação do documento em congressos, cursos, etc.

• Sensibilização do corpo docente e orientadores de estágio das IES

• Questionário de levantamento sobre aplicação do documento na prática

• Criação de documentos de conceptualização para fts: profissionalismo, valores 
profissionais, competências, gestão...

• Certificação da qualidade:

• Logotipo selo da qualidade

• Norma para Certificação da Qualidade de Unidades de Fisioterapia
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• http://www.apfisio.pt/wp-
content/uploads/2018/10/
Caraterizac_Profission_APFI
SIO_2018_008_27.pdf
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• http://www.apfisio.pt/wp-
content/uploads/2018/10/
APFisio_Perfil_Competenci
as_Fisio_2018_009_02.pdf

• http://www.apfisio.pt/wp-
content/uploads/2019/04
/Ministerio_Saude_APFISI
O_2019_003_28.pdf

• http://www.apfisio.pt/wp-
content/uploads/2018/10/
RLE__2018_008_31__Ape
ndice_2.pdf
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• http://www.apfisio.pt/wp-
content/uploads/2018/10/RLE__2018_008_31__ANEXOS.pdf
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• http://www.apfisio.pt/wp-
content/uploads/2018/10/RLE__201
8_008_31__Registo_logo_existo.pdf
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Intervalo – Pausa 
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Obrigado
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